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Triste, mas verdadeiro
Eu fui abordado por algumas 

mães, em momentos diferentes, que 
me questionaram em tom de desaba-
fo, e de pedido de ajuda sobre o que 
fazer com seus fi lhos adolescentes, 
em Corupá. O temor delas era quanto 
a possibilidade de, apesar da educa-
ção que oferecem a seus fi lhos, per-
de-los pelas más infl uências e pela 
falta do que fazer.

Triste, mas verdadeiro II
Segundo elas, não existe oferta 

de vagas de emprego para menores 
aprendizes e, ainda existem algumas 
restrições quanto a colocá-los para 
trabalhar junto com a família. Inexis-
tem opções de lazer que os mantenha 
afastados dos vídeos-games, das dro-
gas e “das bobiças”.

Triste, mas verdadeiro III
Eu tentei questionar um possível 

exagero por parte delas, e citar alguns 
locais onde os jovens podem, sim, se 
encontrar e promover atividades sau-
dáveis. Essa minha tentativa ocorreu 
apenas com a primeira mãe que me 
abordou. Eu desisti do meu discurso 
quando ela me deu um sorriso de sar-
casmo e se retirou, me deixando com 
cara de paisagem, falando sozinho.

Triste mas verdadeiro IV
Na semana passada fi z alguns 

questionamentos que poderiam mi-
nimizar esse problema. Questionei 

sobre a pista de skate, a pista e a 
quadra polivalente construída ali 
no fi nal da rua Agostinho Oliari, os 
parquinhos do Morro do Quentim, 
Cohab da João Tozini, Bomplandt, 
Ano Bom, Guilherme Melchert, etc 
etc etc, alguém sabe como estão?

Uma questão de TOC?
Não sei se é TOC-Transtorno 

Obsessivo Compulsivo, ou refl exo 
das minhas aulas de Educação Moral 
e Cívica e OSPB Organização Social 
e Política do Brasil, mas me incomo-
da demais quando vejo algumas coi-
sas como, por exemplo, a disposição 
errada de bandeiras.

Que fase
O sentimento piora quando 

quem apresenta as bandeiras incor-
retamente dispostas deveria dar o 
exemplo, e exibi-las corretamente. 
Conhecer isso faz parte de qualquer 
Cerimonial. Esse 7 de setembro foi 
um festival de erro

O idoso e o velho
Às vezes, quando encontro um 

tempo livre, me pego criando algu-
mas teorias. Uma das últimas que me 
ocorreu foi estabelecer a diferença 
entre idoso e velho. Nem me preo-
cupo se vão concordar, ou discordar, 
são minhas teorias. Para mim, idoso 
é toda a pessoa viva, a partir do nas-
cimento: Qual sua idade? Com 10 ou 
100 anos, considero a pessoa idosa 
por possuir uma idade. 

O velho
Com 10 ou 100 anos, a pessoa 

pode agir como uma pessoa velha, 
ou não. Quantas vezes já ouvimos ou 
dissemos aquela frase história “ui, 
parece um velho”, para uma pessoa 
com pouca idade. Pois então.

O velho II
Eu realmente não tinha muito o 

que fazer, e aprofundei minha linha 
de raciocínio. Ser velho é bom? Ou 
ruim? Depende (não gosto quando 
me dão essa resposta, e eu me dei). 
Existem pessoas idosas que agem 
como velhas para receber alguma 
atenção, ou se desobrigarem de fazer 
ou dizer algo.

Tenho conhecido muita gente
Graças às eleições deste ano 

tenho visto e ouvido pessoas que 
nem sabia que existiam. Algumas, 
inclusive, apesar de virem a Corupá 
apenas quando o GPS funcionava, 
juram que aqui estiveram trazendo 
recursos.

Máscaras
Funcionários e pacientes não es-

tão mais obrigados ao uso de másca-
ras nas unidades de saúde de Corupá. 
Segundo a nota, a medida foi possí-
vel graças à redução dos números 
da Covid. Eu uso, não por receio de 
pegar a Covid novamente. Apesar de 
não possuir formação e conhecimen-
to para discutir com médicos e enfer-
meiras, entre outros profi ssionais da 
saúde, me previno pelas unidades de 
saúde serem espaços contaminados.

Tristeza
O falecimento do Sr. Sergio Me-

nel foi uma daquelas notícias que 
torcemos para não receber, mas que, 
infelizmente, aconteceu. Pessoa do 
bem, sempre esticando a mão para a 
comunidade. Apesar de nascido em 
Nereu Ramos, adotou Corupá e par-
ticipou de seu desenvolvimento. Me 
encontrei em muitos lugares e even-
tos com ele, mas a visão que carrego 
comigo é a dele pedalando sua bici-
cleta pelas ruas da cidade. Descanse 
em paz, meu amigo.

Censo IBGE
Contando com um Responsável, 

uma Agente supervisora e onze Recen-

seadores, Corupá já tem mais de 45% do 
Censo realizado. O censo vai até fi nal 
de outubro, quando terá os dados com-
pilados pelo IBGE, e em seguida divul-
gado. Até lá, será especulação qualquer 
número antecipado como ofi cial. Vale 
lembrar que este Censo não será por 
amostragem, ou seja, todos os domicí-
lios serão visitados.

Censo IBGE II
Ninguém está proibido de ser 

educado e simpático com essas pes-
soas que vão de porta em porta, apli-
cando um questionário que não fo-
ram eles os inventores, e que servirá 
para defi nir muita coisa em nosso 
futuro. Oferecer, ao menos um copo 
com água, também pode.

Quase encerrando a edição
Pois é, demorei um pouco e adi-

vinhem quem apareceu. Sim, alguns 
passarinhos. Como vieram em ban-
do e falando ao mesmo tempo, fi z de 
conta que não ouvi e escrevi o último 
parágrafo, por minha conta e risco.

Eleições
Esta semana recebi uma pesqui-

sa de fonte séria que, em se confi r-
mando, vai ter muita gente de cabeça 
quente depois de conhecidos os re-
sultados.

Por falar em pesquisas
Gente, nunca vi tanto instituto 

de pesquisa como atualmente. Um 
deles, inclusive, anunciou ter feito 
uma pesquisa junto aos britânicos 
sobre quem eles queriam que assu-
misse o trono em substituição à Rai-
nha Elizabeth II.

Ainda sobre as pesquisas
Até onde eu sei, uma pesquisa 

tem custos altíssimos. Tem gente tra-
balhando de graça, ou podendo jogar 
dinheiro fora, ou ainda, algumas pes-
quisas sendo feita pelo whats e face.
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FIESC apresenta Carta 
da Indústria aos candida-

tos 2022
Documento, que traz as propostas 

da FIESC para os Executivos e Legis-
lativos federal e estadual, será tema do 
Diálogo com os Candidatos ao Gover-
no de SC, no dia 22 de setembro, às 
9h30, na FIESC, em Florianópolis

A Federação das Indústrias (FIESC) 
lançou na segunda-feira (5) a edição 
2022 da Carta da Indústria, que traz as 
propostas do setor para o Legislativo e 
o Executivo, tanto em âmbito estadual, 
quanto federal. O documento pode ser 
acessado em fi esc.com.br/carta e foi 
apresentado aos assessores dos candi-
datos ao Governo de Santa Catarina que 
participarão do Diálogo da Indústria, 
que vai ocorrer dia 22 de setembro na 
sede da FIESC, às 9h30. O encontro tem 
presença confi rmada dos sete candidatos 
cujos partidos possuem representação 
na Assembleia Legislativa de Santa Ca-
tarina: Carlos Moisés (Republicanos), 
Décio Lima (PT), Esperidião Amin 
(PP), Gean Loureiro (União Brasil), Jor-
ge Boeira (PDT), Jorginho Mello (PL), 
Odair Tramontin (Novo).

O presidente da FIESC, Mario Ce-
zar de Aguiar, explica que são premis-
sas fundamentais do documento o atual 
cenário de grandes transformações e o 
papel central do setor industrial para o 
desenvolvimento social e econômico. 
“A indústria tem o poder de alavancar 
os demais segmentos, incorporar novas 
tecnologias e gerar inovações – em resu-
mo, é o motor do desenvolvimento”, diz 
Aguiar. “O documento se propõe a ser o 
ponto de partida para o imprescindível 
diálogo entre os setores privado e públi-
co – que precisa ser constante, franco, 
transparente e ininterrupto, para a cons-
trução de uma Santa Catarina cada vez 
melhor”, completa.

Entre os temas de destaque estão 
infraestrutura (especialmente a de trans-
porte), sistema tributário, qualidade da 
educação, inovação, planejamento de 
longo prazo para o desenvolvimento do 
estado, competitividade, internacionali-
zação, ambiente para os negócios, dis-
ponibilidade de capital para investimen-
to, além de pautas no campo trabalhista 
e ambiental.

Uma das propostas da Carta é a 

criação de um Conselho Permanente 
de Desenvolvimento de Santa Catarina, 
uma instância onde se poderá aprofundar 
as parcerias entre empresários e o setor 
público. “Ao institucionalizar o Conse-
lho, Santa Catarina terá a oportunidade 
de voltar a planejar seu futuro de ma-
neira consistente e integrada, alinhando 
objetivos e interesses em favor de um 
projeto robusto de desenvolvimento. 
Mais do que planejamento de governo, 
precisamos de planejamento de Estado”, 
explica Aguiar. “Naturalmente, este do-
cumento é um instrumento de comuni-
cação vivo e em permanente aperfeiçoa-
mento, à medida que avance a discussão 
com a sociedade e com os próprios can-
didatos”, acrescenta.

A FIESC optou por elaborar um do-
cumento mais sintético, dentro do qual 
estão os links para os estudos e outros 
conteúdos que aprofundam os diversos 
temas abordados nas 48 páginas da Carta 
da Indústria. As propostas estão funda-
mentadas no conjunto de características 
e indicadores da indústria catarinense, 
bem como na experiência de atendimen-
to e prestação de serviços por parte da 
FIESC às empresas do setor. Estão es-
truturadas de modo a buscar o equilíbrio 
entre o estímulo à atividade econômica 
e a sustentabilidade de uma forma ino-
vadora e partem do entendimento de que 
o crescimento de Santa Catarina exige a 
reinvenção da economia, com a indústria 
no centro da estratégia.

Prestigie o Comércio local, o im-
posto gerado aqui, permanece aqui.

Jovens Empreendedores 
realizam encontro regio-

nal, dia 17
Evento que se tornou referência do 

movimento associativo, que busca in-
tegrar novas lideranças dos vários seg-
mentos empresariais, o ERJE - Encon-
tro Regional de Jovens Empreendedores 
tem nova edição no próximo dia 17 de 
setembro.

Este ano, a programação vai con-
centrar uma agenda de atividades que 
buscam ampliar o networking e propi-
ciar maior crescimento pessoal dos par-
ticipantes.

Dentro da agenda, um dos desta-
ques é um workshop sobre inovação e 
empreendedorismo, com o professor 
Nelson Martins de Almeida Netto, ges-
tor do Centro de Inovação Jaraguá do 
Sul – Novale Hub e coordenador de cur-
so no Centro Universitário Católica SC. 
A programação tem início às 8h30, no 
CEJAS - Centro Empresarial de Jaraguá 
do Sul e encerra às 12 horas com uma 
visita à cervejaria Stannis.

O evento conta com apoio da em-
presa nucleada OMIE e a participação é 
gratuita a empreendedores da região de 
Jaraguá do Sul. As inscrições devem ser 
feitas pelo portal In Rede [www.acijs.
com.br] e informações podem obtidas 
pelo telefone (47) 98900-7612 e e-mail 
mailto:consultor2@acijs.com.br.

Fonte: Assessoria de Imprensa Acijs

Parceria entre Prefeitura e 
Senai vai oferecer qualifi cação 

profi ssional

O prefeito de Jaraguá do Sul, Jair 
Franzner, e o vice-presidente para as-
suntos regionais da Fiesc, Célio Bayer, 
assinaram na tarde dessa segunda-feira 
(8), uma parceria entre o Município e a 
Federação das Indústrias de Santa Cata-
rina, visando a preparação de profi ssio-
nais para o mercado de trabalho. O pro-
grama é denominado Qualifi ca Jaraguá 
e foi idealizado pela Secretaria Munici-
pal de Desenvolvimento Econômico e 
Inovação com o objetivo de acelerar a 
economia e amplifi car o número de pro-
fi ssionais qualifi cados.

O Programa Qualifi ca Jaraguá terá 
a parceria do Senai Jaraguá do Sul para 
execução dos cursos. Além do investi-
mento de R$ 200 mil feito pela Prefei-
tura, as empresas do município também 
custearão 20% do valor dos cursos, 
que serão oferecidos de forma gratuita 
para a população. “É uma parceria para 
qualifi car os trabalhadores das nossas 
indústrias. Hoje, há uma necessidade 
muito grande de qualifi car, não somen-
te as pessoas que estão fora do merca-
do de trabalho, mas aquelas que estão 
empregadas, para que elas tenham uma 
oportunidade maior dentro da empresa 
e abrindo espaço para outras pessoas”, 
disse o representante do Senai, Célio 
Bayer. Inicialmente, cerca de 250 pesso-
as devem receber treinamento nas mais 
diversas áreas, como metalmecânica, 
energias renováveis, têxtil automotiva e 
construção civil.

Conforme o prefeito Jair Fran-
zner, Jaraguá do Sul vem se desta-
cando no Estado na geração de novas 
vagas de trabalho, ampliando mês a 
mês o número de oportunidades no 
mercado. No entanto, o mercado está 
exigindo profi ssionais preparados e 
qualifi cados para os desafi os do se-
tor industrial, o que vem se tornan-
do uma tarefa difícil para os recru-
tadores. “A criação de novas e boas 
oportunidades de trabalho depende 
muito da qualifi cação de quem está 
buscando seu espaço no mercado de 
trabalho”, enfatizou o prefeito.

Nos próximos dias, o Senai de Ja-
raguá do Sul estará informando detalhes 
sobre o funcionamento da parceria, mas, 
os cursos ofertados serão para residentes 

no município e as vagas serão preenchi-
das por ordem de chegada, seguindo a 
seguinte ordem de prioridade:

1- Pessoas em Situação de Vulnera-
bilidade (Apresentar Folha Resumo do 
Cadastro Único);

2- Desempregados (Apresentar 
Carteira de Trabalho);

3- Pessoas empregadas a procura de 
qualifi cação ou recolocação no mercado 
de trabalho.

Fonte: AsCom Prefeitura de Jara-
guá do Sul
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RESUMO DA SEMANA – LEITURA DINÂMICA
Secom diz que 1,2 milhão de 

pessoas estiveram no 7 de 
setembro no DF

A Secom estima que cerca de 1,2 
milhão de pessoas estiveram presentes 
nas comemorações realizadas em Bra-
sília. Segundo o secretário especial de 
Comunicação Social da Presidência da 
República (Secom), André Costa, “A 
simbologia do 7 setembro é muito forte 
para nós brasileiros porque é o nascimen-
to do Brasil como nação independente, 
onde se pode reafi rmar nossos valores, 
onde a gente ganha uma bandeira para 
poder simbolizar todo nosso povo, todo 
nosso território. E conhecer a nossa his-
tória faz com que desperte no interior 
de cada um de nós, nas nossas emoções, 
essa valorização por todos aqueles que 
deram sua vida, derramaram o seu suor 
no nosso país para que hoje nós pudésse-
mos ser esse povo maravilhoso que nós 
somos”, disse.

Mais de oito mil pessoas visitaram 
a exposição do coração de Dom Pedro I.

Sobre a reabertura do Museu do 
Ipiranga, em São Paulo, que fi cou nove 
anos fechado, Costa disse que foram in-
vestidos R$ 183 milhões na restauração 
do museu, graças à Lei Rouanet. Mais 
de três mil itens foram restaurados. 

Instituto Casa da Mulher de 
Guaramirim recebe premiação 

nacional
O Instituto Casa da Mulher de Gua-

ramirim, por meio do fundador Rudi 
Casagrande, recebeu o “Prêmio CNJ 
Juíza Viviane Vieira do Amaral” de Pro-
teção às Vítimas de Violência Domés-
tica e Familiar, do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ). Ao total, 180 projetos 
foram inscritos para a premiação, sendo 
que a entidade guaramirense alcançou 
a terceira colocação. “Certamente, uma 
grande conquista para todas as pessoas 
que estão envolvidas neste projeto tão 
importante para a nossa região. E tam-
bém para todos que estão envolvidos no 
combate à violência contra a mulher”, 
comemora Rudi. O presidente do Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ), Luiz 
Fux, fez a entrega do reconhecimento. 
O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) 
instituiu, por meio da Resolução Nº 377, 
o “Prêmio CNJ Juíza Viviane Vieira do 
Amaral” de Proteção às Vítimas de Vio-
lência Doméstica e Familiar para con-
templar experiência, atividade, ação, 
projeto, programa, produção científi ca 
ou trabalho acadêmico que contribua 
para a prevenção e para o enfrentamento 
da violência doméstica e familiar contra 
a mulher. A premiação tem por objetivos 
o aprimoramento da prestação jurisdi-
cional, o incentivo a implementação de 
mecanismos de proteção apropriados e 
acessíveis para prevenir a violência fu-

tura ou em potencial contra mulheres e 
meninas, o reconhecimento e dissemi-
nação de boas práticas voltadas à pre-
venção e ao enfrentamento de crimes e 
demais atos praticados no contexto de 
violência doméstica e familiar contra a 
mulher, a conscientização dos integran-
tes do Poder Judiciário e da sociedade 
quanto à necessidade de permanente vi-
gília para o enfrentamento da violência 
doméstica e familiar contra a mulher 
e reverenciar a memória juíza Viviane 
Vieira do Amaral, juíza do Tribunal de 
Justiça do Estado do Rio de Janeiro, 
vítima de feminicídio no dia 24 de de-
zembro de 2020.

Com nova lei, exportadores terão 
isenção do PIS/Pasep e da Cofi ns 

na compra de serviços
A partir de 2023, exportadores bra-

sileiros poderão comprar serviços como 
transporte, seguro, manejo e armazena-
gem de cargas com suspensão de tribu-
tos. Nesta semana, foi sancionada a Lei 
nº 14.440/22, que autoriza a inclusão de 
serviços no regime de drawback sus-
pensão. A medida permite que exporta-
dores brasileiros adquiram serviços im-
portados ou domésticos com suspensão 
do pagamento da contribuição para o 
PIS/Pasep e da Cofi ns, desde que esses 
serviços sejam direta e exclusivamente 
vinculados à exportação ou à entrega no 
exterior.

IFSC abre inscrições para cursos 
rápidos a distância

Estão abertas até 28 de setembro as 
inscrições para cursos de curta duração 
no Instituto Federal de Santa Catarina 
(IFSC). Todos os cursos são gratuitos 
e, entre as opções disponíveis, existem 
cursos oferecidos a distância. São, no 
total, 570 vagas abertas na modalidade 
a distância. Para fazer a inscrição, bas-
ta acessar o site do IFSC (ifsc.edu.br) e 
buscar o sistema de inscrições online. 
Não há cobrança de taxa de inscrição 
para participar do processo seletivo.

A seleção para todos os cursos 
será por sorteio público. A relação dos 
selecionados em primeira chamada e 
dos candidatos em lista de espera será 
divulgada dia 30 de setembro, a partir 
das 18h.

Os cursos de qualifi cação profi s-
sional (formação inicial e continuada) 
são de curta duração, voltados para for-
mação e aperfeiçoamento profi ssional.

Neste momento, entre os cursos 
disponíveis, existem cinco opções que 
são oferecidos a distância. Dessa ma-
neira, quem mora em Jaraguá do Sul e 
região pode se qualifi car sem precisar ir 
às cidades onde estão os professores. As 
vagas estão sendo ofertadas no Câmpus 
Florianópolis-Continente; Gaspar, Ita-

jaí; Tubarão; além de Jaraguá do Sul 
com oito opções de curso. Mais infor-
mações disponíveis no site do IFSC 
(ifsc.edu.br).

Horta comunitária da Tifa 
Martins recebe plantas medicinais

O Programa de Plantas Medicinais 
e Fitoterápicos da Secretaria de Saúde 
de Jaraguá do Sul, com o auxílio da co-
munidade, implantou na segunda-feira 
(5) um canteiro com cerca de 30 plan-
tas medicinais. Babosa, alecrim, calên-
dula, camomila, tanchagem, pulmoná-
ria, guaco, erva cidreira, erva baleeira, 
melissa e funcho estão entre as mudas 
plantadas. A farmacêutica responsável 
pelo programa, Katrin Grützmacher, 
explica que o objetivo é disponibilizar 
à comunidade o uso dessas plantas, 
incluindo orientações através de con-
versas em grupo, chamadas “Grupo de 
Chás”. A manutenção do canteiro será 
feita pelos participantes da horta comu-
nitária da Tifa Martins. 

Foi pago o segundo lote do 
Benefício Caminhoneiro

Na terça-feira (6), o Ministério 
do Trabalho e Previdência liberou o 
pagamento do segundo lote do Bene-
fício Caminhoneiro. Serão 139.880 
transportadores autônomos de carga 
benefi ciados em todo o Brasil.

Considerando o primeiro e o se-
gundo lotes já são 330.741 caminho-
neiros benefi ciados e o volume total 
de recursos federais soma R$ 660 
milhões. Para receber neste segundo 
lote, o caminhoneiro deve ter reali-
zado a Autodeclaração do Termo de 
Registro até o dia 29 de agosto.

Coordenadoras de grupos da 
Terceira Idade passam por 

capacitação
Nesta semana, o Centro de Convi-

vência Arnoldo Leonardo Schmitt pro-
moveu a capacitação para os coorde-
nadores dos grupos de Terceira Idade. 
O curso contou com 27 pessoas e teve 
como lema “Lideranças e novas lide-
ranças” sendo conduzido pela assisten-
te social Marisa Kopelke e a psicóloga 
Cristine Torgo.

De acordo com a coordenadora 
do Centro de Convivência, Hildegard 
Boshammer, a iniciativa, dividida em 
duas partes, objetiva “auxiliar e fortale-
cer os coordenadores com seus grupos, 
buscando visualizar novas lideranças 
e ideias com os mesmos grupos”. Ela 
acrescenta que esta capacitação prosse-
gue no próximo dia 3 de outubro.

Casa Verde e Amarela 
- aumentado o prazo de 

fi nanciamento
O prazo máximo para fi nanciamen-

to de moradias por meio do Programa 
Casa Verde e Amarela passou de 30 para 
35 anos. A medida também autoriza que 
os depósitos do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS) possam ser 
usados como caução nas parcelas do fi -
nanciamento.

O objetivo é que mais pessoas te-
nham a possibilidade de ter acesso ao 
programa habitacional federal para ad-
quirir a casa própria sem comprometer 
o orçamento familiar.

A medida vale também para quem 
já possui fi nanciamento com o Progra-
ma Casa Verde e Amarela e quer re-
duzir o valor da parcela aumentando o 
fi nanciamento. As famílias interessadas 
devem procurar a CAIXA, a principal 
operadora o programa. 

Sem acordo, MG e ES ofi cializam 
fi m de negociação sobre Mariana

Os governos de Minas Gerais e do 
Espírito Santo, bem como diversos ór-
gãos do Ministério Público e das Defen-
sorias Públicas, enviaram na quinta-fei-
ra(8) um ofício ao Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) para encerrar formal-
mente as negociações pela repactuação 
do acordo de indenização pela tragédia 
de Mariana, ocorrida em novembro de 
2015.  

A repactuação era mediada pelo 
Observatório Nacional sobre Questões 
Ambientais, Econômicas e Sociais de 
Alta Complexidade, do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ). 

Em nota conjunta publicada pelo 
MPF, os representantes do Poder Pú-
blico disseram lamentar a postura 
das empresas na negociação, ˜pela 
apresentação de proposta de desem-
bolso fi nanceiro incompatível com 
a necessidade de reparação integral, 
célere e defi nitiva do Rio Doce e das 
populações atingidas˜. 

Um dos pontos centrais do impas-
se foi o valor integral da indenização 
pelos danos ambientais e materiais da 
tragédia, que alcançou no máximo 70% 
do esperado pelos estados atingidos. A 
proposta também foi recusada devido 
ao longo prazo de pagamento proposto, 
que inviabilizou a execução de medidas 
mais imediatas de reparação e compen-
sação pelos danos causados à bacia do 
Rio Doce. Quase sete anos após o de-
sastre, a reconstrução das duas comu-
nidades destruídas em Mariana não foi 
concluída. Atrasos em indenizações e 
na execução de programas previstos 
pela Fundação Renova resultaram 
em mais de 85 mil processos judi-
ciais, segundo o CNJ, o que levou o 
órgão a tentar a conciliação. 
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Espaço SAÚDE

ABP lança novo mote 
da campanha Setembro 
Amarelo® 2022: "A vida 

é a melhor escolha" 

Iniciativa chega ao oitavo ano 
buscando a prevenção ao suicídio

Desde 2014 a Associação Brasi-
leira de Psiquiatria - ABP, em parceria 
com o Conselho Federal de Medicina 
- CFM, realiza no Brasil a campanha 
Setembro Amarelo® com o objetivo 
de prevenir e reduzir os números de 
suicídio. A iniciativa chega em seu 
oitavo ano, trazendo um novo mote: 
"A vida é a melhor escolha". A cam-
panha acontece durante todo o mês, 
mas o dia 10 deste mês é, ofi cialmen-
te, o Dia Mundial de Prevenção ao 
Suicídio. No Brasil, os registros de 
casos de suicídio se aproximam de 
14 mil por ano, ou seja, em média 38 
pessoas por dia tiram a sua própria 
vida, o número é alarmante. Segun-
do a Organização Mundial da Saúde 
- OMS, são registrados mais de 700 
mil suicídios em todo o mundo, sem 
contar com os episódios subnotifi ca-
dos, pois com isso, estima-se mais 
de 01 milhão de casos. No Brasil, 
os registros se aproximam de 14 mil 
casos por ano, ou seja, em média 38 
pessoas cometem suicídio por dia. 
Embora os números estejam dimi-
nuindo em todo o mundo, os países 
das Américas vão na contramão des-
sa tendência, com índices que não 
param de aumentar. Sendo assim, 
disseminar conteúdos orientativos 
para toda população é imprescin-
dível para ajudar a diminuir esses 
números. "Precisamos orientar para 
conscientizar, prevenir e no mês de 
setembro concentramos os nossos es-
forços e vamos para a prevenção efe-
tiva do suicídio. A morte por suicídio 
é uma emergência médica e pode ser 
evitada através do tratamento ade-
quado do transtorno mental de base", 
afi rma o presidente da ABP, Dr. An-

tônio Geraldo da Silva. Durante o 
mês de setembro, a ABP prepara 
diversas ações para conscientizar 
sobre o tema como eventos onli-
ne, iluminação de espaços públicos 
e monumentos com a cor da ação, 
campanha nas redes sociais, além 
de disponibilizar cartilhas informa-
tivas no site, materiais gráfi cos e fi -
car disponível para toda a imprensa 
que desejar realizar matérias sobre o 
tema. Setembro Amarelo®: a vida é 
a melhor escolha! Todos nós deve-
mos atuar ativamente na conscienti-
zação da importância que a vida tem 
e ajudar na prevenção do suicídio, 
tema que ainda é visto como tabu. 
É importante falar sobre o assun-
to para que as pessoas que estejam 
passando por momentos difíceis e 
de crise busquem ajuda e entendam 
que a vida sempre vai ser a melhor 
escolha. Quando uma pessoa deci-
de terminar com a sua vida, os seus 
pensamentos, sentimentos e ações 
apresentam-se muito restritivos, ou 
seja, ela pensa constantemente so-
bre o suicídio e é incapaz de perce-
ber outras maneiras de enfrentar ou 
de sair do problema. Essas pessoas 
pensam rigidamente pela distorção 
que o sofrimento emocional impõe. 
Se informar para aprender e ajudar 
o próximo é a melhor saída para lu-
tar contra esse problema tão grave. 
É muito importante que as pessoas 
próximas saibam identifi car que al-
guém está pensando em se matar e 
a ajude, tendo uma escuta ativa e 
sem julgamentos, mostrar que está 
disponível para ajudar e demonstrar 
empatia, mas principalmente levan-
do-a ao médico psiquiatra, que vai 
saber como manejar a situação e sal-
var esse paciente. Vamos falar sobre 
isso? Participe conosco, divulgue 
a campanha entre os seus amigos 
e nos ajude a salvar vidas! Acesse 
www.setembroamarelo.com e con-
fi ra todo o material disponível para 
imprensa e população em geral. A 
vida é a melhor escolha! 

Fonte: Assessoria de Imprensa: 
comunicacao3@abp.org.br

Informações: www.setembro-
amarelo.com 

Contato: setembroamarelo@
abp.org.br 

Durante três dias, cerca de 300 
profi ssionais do estado de Sergipe par-
ticiparam do treinamento que integra e 
aprimora a técnica das equipes locais 
para resposta a Incidentes com Múlti-
plas Vítimas (IMV).

A superintendente do SAMU no es-
tado de Sergipe, Érika Junqueira, desta-
ca que equipes qualifi cadas e treinadas 
tornam as ações dos profi ssionais em 
situações de emergências mais efi cazes. 
“A integração também nos leva a uma 
positividade de recursos imensuráveis, 
porque a gente ganha tempo de resposta 
cada vez menor e, consequentemente, 
número muito maior de salvamentos”, 
detalha.

Durante a capacitação, foram de-
monstradas medidas e decisões adequa-
das para salvar vidas em desastres de 
grandes proporções. O instrutor da FN-
-SUS e médico emergencista, Antônio 
Cedrim, além de participar como pro-
fessor das capacitações da Força, atuou 
em algumas missões, como as enchentes 
que atingiram o estado de Pernambuco 
e Alagoas. Cedrim explica que os aten-
dimentos nessas situações vão desde a 
Atenção Primária até assistência médica 
mais complexa.

No primeiro dia da capacitação, 
houve explanação teórica sobre os di-
versos tópicos referentes a incidentes 
com múltiplas vítimas. No segundo 
dia, foram apresentadas as competên-
cias e responsabilidades das agências 
envolvidas no preparo e respostas aos 
incidentes, além de serem discutidas as 
habilidades e como colocar em prática 
o conhecimento adquirido ao longo da 
profi ssão.

O último dia foi para simulação re-
alística de um acidente, organizado pela 
Secretaria de Estado de Saúde de Ser-
gipe. A ocorrência envolveu o atrope-
lamento de ciclistas e a colisão de uma 
van com um carro, que bateu em um 
poste de luz, além de atingir pedestres. 
A simulação é baseada em acidentes 

Força Nacional do SUS capacita profi ssionais para 
situações com Múltiplas Vítimas (IMV)

mais comuns ou possíveis de acontecer 
no estado. Alunos universitários partici-
param como voluntários. A prática con-
tribuiu para treinar tudo o que foi traba-
lhado durante a capacitação.

Cooperação Internacional
O evento, realizado pela Força Na-

cional do SUS do Ministério da Saúde, 
com apoio da Secretaria de Estado de 
Saúde de Sergipe, teve a participação 
do Corpo de Bombeiros, Defesa Civil, 
órgãos de controle de trânsito, órgãos 
de segurança, forças militares e outros. 
Contou ainda com comitiva de gestores 
e profi ssionais de saúde do Haiti.

Acionamento da Força Nacional 
do SUS

Para que a Força Nacional do SUS 
seja acionada, o município ou estado 
deve decretar situação de emergência, 
calamidade ou desassistência e solicitar 
o apoio do Ministério da Saúde. Com 
isso, uma equipe é deslocada para a 
missão exploratória. Nessa fase, é rea-
lizado um diagnóstico da rede de saúde 
e verifi cada a necessidade de apoio em 
relação a equipamentos, insumos e pro-
fi ssionais de saúde.

A Força Nacional do SUS contri-
bui com o território afetado por meio de 
orientações técnicas, ações de busca ati-
va e monitoramento de pacientes, aten-
dimentos, liberação de medicamentos e 
apoio na reorganização da rede de aten-
ção à saúde local, conforme o nível de 
resposta que a situação exija.

Quando há alguma situação carac-
terística de emergência em saúde públi-
ca, o grupo de resposta (GR/FN-SUS) 
é convocado para tomar as decisões da 
situação específi ca. Caso seja uma situ-
ação grave e de grande impacto social, 
imediatamente profi ssionais do GR/FN-
SUS são encaminhados ao local onde 
ocorre o acidente ou calamidade.

Fonte: Ministério da Saúde
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”Sou produto da escola 
pública, só a educação 
garante mobilidade so-

cial”

Odair Tramontin (30) é candi-
dato a governador pelo Novo, par-
tido que não coliga nem usa fundo 
eleitoral. Traz exemplos de Romeu 
Zema, governador de Minas, e 
Adriano Silva, prefeito de Joinville

Promotor de Justiça licenciado 
para a campanha, Odair Tramontin é fi -
lho de agricultores e, embora tenha ape-
nas 60 anos, só conheceu energia elétri-
ca aos 16 anos e banheiro dentro de casa 
aos 17. Nasceu em Campo Erê, repetiu 
a quarta série, apesar das ótimas notas,  
para permanecer mais tempo na escola, 
até que chegasse o ginásio à comunida-
de. Trabalhou na roça, limpou estrebaria 
e chiqueiro, até virar frentista e servente 
de pedreiro para cursar o Ensino Médio. 
Em 1979, deixou o Oeste e veio para a 
Capital. Apenas nove anos depois, for-
mado em Direito na Ufsc, conseguiu a 
“façanha” de tomar posse como promo-
tor. Exatos 34 anos depois, viveu o pri-
meiro dia de sua campanha a governador 
de Santa Catarina. 

Mestre em Ciências Jurídicas, foi 
professor da Furb e primeiro coordena-
dor do Grupo de Atuação Especial e Re-
preensão ao Crime Organizado em Blu-
menau. Decepcionado com o desmonte 
da Lava Jato, decidiu que a política seria 
o caminho certo para combater as causas 
_ não apenas as consequências_ da cor-
rupção. Fez prova interna no Novo para 
disputar a prefeitura de Blumenau em 
2020, na eleição fi cou em terceiro lugar 
com quase 23 mil votos,  e novo proces-
so seletivo para concorrer agora a gover-
nador. Recusa o fundo eleitoral, custeia 
as próprias despesas de campanha, e 
quer provar que é possível eleger-se go-
vernador só com doações, como o Novo 
elegeu o prefeito da maior cidade catari-

nense, Adriano Silva, em Joinville. 

“No mundo inteiro surgem am-
bientes para essas aventuras tão trá-
gicas como são as esquerdas tomando 
poder”

O que faz com R$ 200 no bolso e 
um dia livre

Convidaria alguém para tomar uma 
cerveja e comer uma pizza.

No que investe seu dinheiro
Em imóveis e um pouco em renda 

variável.

Desejo de consumo
Tenho tudo já, boa casa, carro 

2013, casa de praia, isso é o sufi ciente 
pra mim.

Última compra que fez
Estava viajando e venceu tudo, as 

pessoas me abraçam, então comprei 
uma camisa social.

Último livro que leu ou está lendo
Contrailuminismo, livro muito le-

gal que é uma aula de otimismo.

Música ou estilo de música 
preferido

Mais variado possível, ouço a mú-
sica que está tocando, extremamente ec-
lético. Já gostei de música clássica, mas 
não perco o gosto pela música gaúcha. 
Agora, adoro a Do Fundo da Grota.

Hobby
Andar e viajar de bike e de moto.

Esporte ou atividade física 
habitual

Ciclismo com recorde de 150 qui-
lômetros num único dia.

Religião
Católico.

Maior emoção na vida
Nascimento dos fi lhos Isabela, 15  e 

Eduardo,16.

Sabedoria na prática (ditado ou 
conselho que sempre usa)
O tempo é o senhor da razão.

Dinheiro pra quê?
Pra nunca precisar de favor de nin-

guém, para a independência. Para o con-
sumo das coisas básicas e simples. Pra 
quem já não teve dinheiro, poupança é 
fundamental.

Como vai ajudar a diminuir o 

custo das famílias catarinenses?
A começar pela qualifi cação da mão 

de obra, ou seja, pela educação. Sou 
produto da escola pública, do primeiro 
ano até a universidade.  A mobilidade 
social garantida é através da educação. 
Sou fi lho de agricultores e hoje tenho 
uma vida confortável, exclusivamen-
te pela educação e, claro, por elevada 
dose de esforço próprio. O catarinense 
vai ter vida melhor na medida que tiver 
educação melhor e, consequentemen-
te, acesso a emprego melhor e à renda 
melhor. Aí ganha também a família e 
a comunidade. Vejo hoje, com tristeza, 
cerca de 12 mil vagas abertas na área de 
tecnologia, com salários a partir de R$ 
4 mil, e um monte de jovens desempre-
gados. Há milhares de desempregados e 
milhares de vagas ofertadas que não se 
cruzam porque falta qualifi cação.

Como classifi ca o atual momento 
brasileiro, quais os maiores 

desafi os?
O maior desafi o do Brasil é conter 

a infl ação. Quem tem mais de 40 anos 
sabe como a infl ação atinge a qualidade 
de vida e o poder de renda das pessoas 
mais pobres. Os pobres não conseguem 
se defender da infl ação. Sobretudo os 
assalariados não tem para quem repas-
sar os custos da infl ação.

Como percebe a situação global, 
com recessão mundial e crise 
climática? Qual agenda faz 

sentido numa situação dessas?
O problema do mundo hoje é que 

faltam lideranças. Percebemos na épo-
ca da Covid e agora, durante esta guer-
ra (na Ucrânia). Se perguntar quem é o 
grande líder do momento, as pessoas 
não saberão ou vão apontar uma nona-
genária que é a rainha Elizabeth, mesmo 
já falecida. Não temos nenhum grande 
líder em atividade. Isso deixa o mun-
do órfão para discutir meio ambiente, 
desenvolvimento econômico, enfi m, 
os destinos da humanidade. Também é 
muito ruim porque então ocorrem os fe-
nômenos de polarização. No mundo in-
teiro surgem ambientes para essas aven-
turas tão trágicas como são as esquerdas 
tomando poder. Na América Latina, es-
tamos quase fi cando numa ilha, talvez o 
que nos salve é o velho Paraguai. Nós 
e o Paraguai. Conheço muito a Améri-
ca Latina em viagem de moto e ver um 
país como Argentina, que sempre foi 
um xodó, naquela situação. A Venezuela 
que conheci nos anos 90: conseguiram a 
façanha de falir um país com petróleo. 

A Colômbia, o caos que era, chegou a 
um momento legal de reconstrução e 
caiu na mão da esquerda. E principal-
mente o Chile, que era uma referência 
em qualidade de vida, também caiu na 
mão da esquerda. A agenda principal é 
da requalifi cação política. Vejo como 
ruim qualquer extrema, a direita quanto 
a esquerda. Sou de centro, acho que é 
por aí que temos de conduzir o mundo.

Qual será sua prioridade e estilo 
de gestão se eleito?

Prioridades são educação, infraes-
trutura e a desburocratização para tirar 
o peso do Estado do lombo do empre-
endedor. O estilo será de austeridade e 
gestão profi ssional. Meu lema é: temos 
de ter profi ssionais na política e não po-
líticos profi ssionais. A contratação dos 
cargos de gerência, direção e assessora-
mento será mediante análise curricular. 
No partido Novo chamamos de proces-
so seletivo. Indicação política zero e 
profi ssionalismo 10. Esse é o choque de 
gestão que queremos: pessoas certas nos 
lugares certos.

Como ou com quem vai compor 
sua equipe de governo?

Com um vice que atue diretamen-
te, com cargo executivo, como modelo 
que temos em Joinville. A  vice-prefei-
ta Rejane Gambin trabalha junto com 
o prefeito. O governador tem de ser o 
líder, fazer as ações políticas, tem de ser 
alguém que enxergue a fl oresta, não as 
árvores.

O que espera das eleições 2022?
Queremos provar como governo 

do Estado, como provamos na Prefei-
tura de Joinville, que é possível eleger 
alguém só com doações, sem o uso do 
fundão eleitoral. E com doações módi-
cas. Não é justo quem não gosta do PT 
pagar campanha para o PT. As campa-
nhas precisam de fi nanciamento, mas as 
pessoas devem fi nanciá-las de acordo 
com sua afi nidade. Tirar R$ 6 bilhões 
do orçamento brasileiro para gastar em 
45 dias de campanha? O pagador de im-
postos não pode aceitar. É uma demons-
tração de descolamento do mundo real, 
estão matando gente com isso, porque 
há pessoas morrendo pela falta de lei-
to de UTI. É um discurso de cidadania, 
não eleitoral.
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Campanha ao governo de SC deve 
esquentar depois do 7 de setembro

Em Santa Catarina, como dizem na 
margem direita, não basta ser bolsonarista, 
candidato tem de parecer bolsonarista. En-
tão, nem que seja para fazer selfi e, os candi-
datos irão para as ruas neste 7 de setembro. 
A disputa presidencial está cristalizada des-
de janeiro com Lula na liderança, na faixa 
de 45% das intenções de voto, Bolsonaro em 
segundo, com ligeiro crescimento para 32% 
depois de forte investida no público evan-
gélico. A oscilação positiva de Ciro Gomes 
e Simone Tebet, com atração dos votos de 
indecisos e mulheres, aumenta o percentu-
al de votos válidos e sinaliza que a dispu-
ta pode ir para segundo turno. No máximo 
isso, é baixíssima a indicação de reviravolta. 
Aliás, a campanha de Bolsonaro estaria até 
moderando o tom das manifestações do fe-
riado, em relação ao ano passado, para evitar 
perder indecisos. 

A campanha estadual parece morna 
para quem vê de longe, mas está bem ner-
vosa de perto. O candidato Jorginho Mello 
(PL) dobrou a aposta, em termos de recur-
sos, em relação a Gean Loureiro (União 
Brasil). Pelo site da Justiça Eleitoral, Jor-
ginho lidera a captação de receitas com R$ 
6,2 milhões para a campanha. Gean mantém 
os R$ 3,3 milhões previstos desde o início 
da prestação de contas. Esperidião Amin é 
o terceiro colocado, com R$ 2,3 milhões em 
fundo eleitoral, seguido de perto por Carlos 
Moisés. A diferença é que o candidato à ree-
leição chega aos R$ 2 milhões com 85% em 
doação de terceiros, quase nada em recursos 
públicos. Resta saber se a aliança com o 
MDB vai se materializar a tempo de garantir 
o favoritismo governista nas urnas.

O favorito ao Senado, Raimundo Co-
lombo (PSD), aliás, tem feito a campanha 
com recursos modestos comparado aos de-
mais concorrentes. O ex-governador captou 
R$ 1,7 milhão. Celso Maldaner (MDB) já 
aponta a campanha mais cara com R$ 2,5 
milhões, Dário Berger (PSB) tem R$ 2,2 
milhões, e o candidato de Bolsonaro, Jorge 
Seif, que reúne apoio de grandes empresá-
rios como Luciano Hang, declara R$ 2,1 
milhões. 

É de todos
O candidato ao Senado Afrânio Bo-

ppré (Psol/Rede) defende que nenhum 
brasileiro entregue a bandeira brasileira 
e a camisa da seleção ao bolsonarismo. 
“A extrema direita e a direita bolsona-
ristas tentam roubar esses símbolos, 
mas eles são nossos, de todos nós, que 
amamos e lutamos por dias melhores. 
Os símbolos nacionais não podem ser 
usados como propriedade privada de al-
guns”, gravou ele para o horário eleito-
ral gratuito. 

Agora vai
Para o ex-governador e presiden-

te do BRDE, Eduardo Pinho Moreira, 
a campanha para o governo, como um 
todo, está parada. “A polarização nacio-
nal se sobrepõe à disputa estadual, mas 

isso é algo que vai ser vencido, já está 
sendo, nas ruas”, disse no dia em que 
Carlos Moisés passou o governo por 30 
dias a Moacir Sopelsa. 

Vai ajudar
O ex-governador Leonel Pavan 

pretende se envolver na campanha à re-
eleição de Carlos Moisés. Ele está im-
pressionado sobre como esse pleito se 
tornou municipal. “As eleições estão 
muito nas mãos dos prefeitos. Estou me 
comunicando muito com prefeitos do 
PSDB e, há difi culdades, mas o envol-
vimento será maior daqui pra frente”, 
arrisca. A Federação PSDB Cidadania 
decidiu pela aliança com o PP de Espe-
ridião Amin que concorre com o tucano 
Dalírio Beber como candidato a vice.

Celos 
Perto de completar 50 anos em 

2023, a Fundação Celesc de Segurida-
de Social informa que atende quase 10 
mil famílias nos planos previdenciários 
e 22,3 mil nos planos de saúde. No ano 
passado, a Celos pagou mais de R$ 245 
milhões em benefícios previdenciários 
e R$ 156 milhões em serviços de saú-
de. Preocupada em atender o público 
feminino, a Celos lançou recentemente 
o Programa Gestar, em parceria com a 
AxisMed, para suporte clínico e emocio-
nal à mãe e ao bebê até que complete 
quatro meses. 

Conterrâneo
Rogério Pacheco, prefeito de Con-

córdia e presidente do PSDB, compare-
ceu à posse do conterrâneo Moacir So-
pelsa no Centro Administrativo. Firme 
na composição com o PP de Esperidião 
Amin e o PTB de Kennedy Nunes. “É 
uma eleição muito rápida, mas estou oti-
mista e espero que, dentro do que plane-
jamos, possamos fazer o maior número 
de deputados junto com o Cidadania que 
faz parte da Federação e, quem sabe, 
estar no segundo turno e avançar nesse 
projeto”, estimou. Cada campanha tem 
menos tempo e menos envolvimento, 
analisa, mas nos bastidores é intensa. 
“São estratégias diferentes, hoje as redes 
sociais têm um papel muito grande na 
aproximação do eleitor, mas muita coisa 
vai acontecer ainda, não tenha dúvida.”

Caminho das pedras
“O MDB é muito forte em peque-

nos e médios municípios, isso torna di-
fícil ter uma visão da militância. Nesses 
municípios, o MDB tem um eleitorado 
muito fi el que só precisa saber quem 
é o candidato do partido, não precisa 
ser convencido. O eleitorado do MDB 
sempre apareceu. Nos momentos mais 
difíceis do MDB, a votação sempre foi 

mantida. É tranquilo, o voto virá”, con-
fi a o advogado, escritor e conselheiro do 
partido Adélcio Machado dos Santos. A 
expectativa de rebelião nas prévias: foi 
superada. A resistência quando Eduardo 
Pinho Moreira desistiu da candidatura 
própria para apoiar Raimundo Colom-
bo: foi superada. Os dirigentes muni-
cipais são antigos e têm ligações fortes 
com a cúpula estadual. “O que as bases 
precisavam era essa visão de qual é o 
caminho do MDB. A posse de Sopelsa 
mostra o caminho. Agora, todos vão tra-
balhar”, aposta.

Presença de empresário 
catarinense ao lado de Bolsonaro 

vira exemplo de quebra 
protocolar 

O empresário catarinense Luciano 
Hang tornou-se ícone da quebra de pro-
tocolo no comício em que Jair Bolsonaro 
transformou o ato cívico do Bicentenário da 
Independência. Na tribuna de honra evita-
da pelas autoridades do Legislativo e Judi-
ciário, o autoproclamado “veio da Havan” 
ocupou, por vários momentos, o lugar de 
maior destaque reservado ao presidente de 
Portugal, Marcelo Rebelo de Sousa. 

Na véspera, Hang pediu ao STF que 
desbloqueasse suas contas bancárias e redes 
sociais. Ele é investigado no inquérito das 
milícias digitais por supostamente fi nanciar 
atos antidemocráticos em 7 de setembro do 
ano passado e foi alvo de operação da PF, 
agora em agosto, acusado de trocar mensa-
gens golpistas com mais sete empresários. 

Hang também estava ao lado da pri-
meira-dama Michelle Bolsonaro, quando 
o presidente puxou o coro “imbrochável”. 
Depois de comparar sua mulher com a so-
cióloga Rosângela da Silva, a Janja, mulher 
de Lula, Bolsonaro recomendou que “ho-
mens solteiros procurem uma princesa”. 
Num país em que a maioria das mulheres 
ganha menos de dois salários-mínimos e 
mantém, sozinha, metade dos lares, mesmo 
com renda em média 20% inferior a dos ho-
mens.

Na narrativa de Bolsonaro para sua 
grande bolha, que abrange pelo menos 
um terço do eleitorado brasileiro, Hang 
foi apresentado como patriota e vítima de 
“violação de privacidade”. Mas, por Ciro 
Gomes, em rede nacional, o empresário 
foi classifi cado de “picareta, sonegador, 
investigado pela Justiça”. O presidenciável 
classifi cou a posição de Hang no palanque 
como agressão à diplomacia. O PDT foi o 
primeiro a representar Bolsonaro na Justiça 
Eleitoral por abuso do poder econômico e 
político ao fi nanciar ato de campanha com 
recursos públicos. 

Hang tomou café da manhã com o 
presidente da República e depois o acom-
panhou ao Rio de Janeiro. O dono da Ha-
van abriu mão de concorrer ao Senado para 
apoiar o escolhido de Bolsonaro, o ex-se-
cretário de Aquicultura e Pesca Jorge Seif. 
Para o governo, Hang apoiaria o candidato 
do PL. É amigo de Jorginho Mello, mas não 
declarou voto. 

Até o fi m
O candidato Jorginho Mello vestiu 

a bandeira de SC às costas, como Car-
los Moisés fazia no início da campanha, 
para discursar aos manifestantes pró-
-Bolsonaro na Avenida Beira-Mar Norte 
na Capital. Foi o único dos que dispu-
tam o governo a comparecer. “Ficarei ao 
lado do presidente Bolsonaro, não farei 
igual ao Moisés. Estaremos juntos pela 
liberdade do Brasil e de Santa Catarina”, 
disse. 

De longe
O candidato ao governo Esperidião 

Amin (PP) informou que participou dos 
desfi les cívicos na Esplanada dos Minis-
térios, em Brasília, para levar seu apoio 
à reeleição de Bolsonaro. Pelo que in-
dica a imagem, bem longe do palanque. 
Retornou no mesmo dia, nem esperou 
para participar da sessão do Congresso 
quando os 200 anos da Independência 
foram comemorados de forma republi-
cana e institucional.

Pé na estrada
O governador em exercício, Moacir 

Sopelsa, já colocou o pé na estrada. Par-
ticipou com a primeira-dama, Valentina 
Sopelsa, da celebração de 7 de Setembro 
em Florianópolis. “São 200 anos da In-
dependência de um país que nos orgu-
lha, que tem povo ordeiro, trabalhador 
e muitas riquezas naturais, o que nos dá 
a oportunidade de produzirmos 12 me-
ses por ano. Esse é o Brasil que pode ser 
ainda maior e dar às pessoas cada vez 
mais dignidade e melhores condições de 
vida”, destacou.

Na quinta, em Cocal do Sul, assi-
nou ordem de serviço da duplicação 
da SC-108 no contorno da cidade e no 
trecho de Urussanga a Criciúma. Nesta 
sexta, volta para Concórdia, para assina-
tura da ordem de serviço de restauração 
da SC-283, a Rodovia Tancredo Neves, 
de Concórdia a Arabutã. Também vai 
assinar no município onde nasceu e do 
qual foi vereador e prefeito, o Programa 
Investe Agro para perfuração de poço 
artesiano e o termo de autorização do 
Programa SC Mais Solo e Água para 
investimentos em reservação d’água. 
Domingo, participa da Expo Videira 
2022. Focado na estabilidade e harmo-
nia do governo e na reeleição de Carlos 
Moisés, Sopelsa se mantém reservado 
quanto às campanhas para presidente e 
até para deputados.
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Espaço do Campo

Fim de semana frio e com 
retorno do sol em SC

Sexta-feira (09/09)
Tempo: sol com aumento de nu-

vens em SC. À noite condição de chu-
va com trovoadas e temporal isolado 
do Extremo ao Litoral Sul e na Grande 
Florianópolis.  

Temperatura: elevada, diminuin-
do no fi m do dia.

Vento: nordeste/noroeste, passando 
a sudoeste, fraco a moderado, com ra-
jadas.

Sábado (10/09)
Tempo: instável com chuva em SC 

devido à passagem de uma frente fria. 
No oeste e sul do Estado o tempo me-
lhora no decorrer do dia e nas demais 
regiões à noite.

Temperatura: em declínio com o 
avanço de uma massa de ar frio.

Vento: sudoeste a sul, fraco a mo-
derado, com rajadas (50 a 70km/h) no 
Planalto Sul e Litoral.

Domingo (11/09)
Tempo: nebulosidade variável em 

SC, com condição de chuva especial-
mente na tarde e noite, devido a áreas de 
baixa pressão (cavado) que se intensifi -
cam no Sul do Brasil.

Temperatura: baixa em todas as 
regiões, com mínima de 0°C a -4°C e 
condição de geada isolada nas áreas al-
tas do Meio-Oeste e Planalto Sul.

Vento: sudeste, com variação para 
nordeste no oeste, fraco a moderado.

Segunda-feira (12/09)
Tempo: instável com chuva em SC, 

devido a um cavado. No sul do Estado, 
a chuva é mais a partir da tarde.

Temperatura: segue mais baixa.
Vento: nordeste, fraco a moderado.

Período: 13 a 22/09/2022
Período com indicativo de chuva 

frequente e totais mais elevados em SC, 
devido a infl uência de cavados e forma-
ção de sistemas de baixa pressão no li-
toral Sul do Brasil. A temperatura sobe 
mais em dias com aberturas de sol e fi ca 

mais amena em dias nublados, sem pre-
visão de frio intenso.

Fonte: Gilsânia Cruz – Meteorolo-
gista Epagri/Ciram

Prazo para envio da DITR 2022 
encerra no dia 30 de setembro 

A apresentação da Declaração do 
Imposto sobre a Propriedade Territorial 
Rural 2022 (DITR) encerra no dia 30 
de setembro. A entrega depois do prazo 
deve seguir os mesmos procedimentos 
de envio. No entanto, com multa de R$ 
50 (mínimo) ou um por cento ao mês-
-calendário calculado sobre o total do 
imposto devido.

O presidente da Federação da Agri-
cultura e Pecuária de Santa Catarina 
(Faesc) e vice-presidente de fi nanças da 
Confederação da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA), José Zeferino Pedro-
zo, explica que a DITR é a Declaração 
do Imposto sobre a Propriedade Terri-
torial Rural que deve ser entregue por 
toda pessoa física ou jurídica que seja 
proprietária, titular do domínio útil ou 
possuidora a qualquer título, inclusive a 
usufrutuária, de imóvel rural. 

“É fundamental que o produtor fi -
que cada vez mais atento ao prazo para 
evitar multas, que tenha cuidado para 
preencher a declaração de forma cor-
reta e também que esteja atento às no-
vidades que surgem a cada ano. Afi nal, 
a declaração infl uencia nas atividades 
produtivas e também nas transações 
de compra e venda de propriedades ru-
rais”, enfatiza Pedrozo.

A DITR deve ser enviada por meio 
do Programa Gerador da Declaração do 
ITR (Programa ITR 2022), que estará 
disponível no site da Receita Federal. 
Além disso, continua sendo possível a 
utilização do Receitanet para a trans-
missão da declaração, ou ainda a entre-
ga da declaração gravada em conector 
USB em uma unidade de atendimento 
da Receita Federal. 

O valor mínimo do imposto é R$ 
10,00. Valores inferiores a R$ 100 de-
vem ser pagos em quota única até o dia 
30 de setembro de 2022. Valor superior 

ATENÇÃO PRODUTORES RURAIS
a R$ 100 pode ser pago em até quatro 
quotas, cada quota deve ter valor igual 
ou superior a R$ 50. A primeira deve ser 
paga até dia 30 de setembro, já as de-
mais devem ser pagas até o último dia 
útil de cada mês, e serão acrescidas de 
juros Selic mais 1%. 

O pagamento do imposto pode ser 
antecipado total ou parcialmente. Po-
de-se ainda ampliar para até quatro o 
número de quotas do imposto anterior-
mente previsto mediante apresentação 
de DITR retifi cadora antes da data de 
vencimento da primeira quota a ser alte-
rada, observando o limite mínimo de R$ 
50,00 por quota. 

Retifi cadora
Se, depois da apresentação da 

DITR exercício de 2022, o contribuinte 
verifi car que cometeu erros ou esqueceu 
alguma informação, deve enviar uma 
declaração retifi cadora, sem interrom-
per o pagamento do imposto apurado 
na DITR original. A DITR retifi cadora 
deve conter todas as informações an-
teriormente declaradas mais as devi-
das correções. É necessário informar o 
número do recibo de entrega da última 
DITR de mesmo exercício. 
Formas de pagamento do imposto 

Transferência eletrônica de fundos 
por meio de sistemas eletrônicos das 
instituições fi nanceiras autorizadas pela 
Receita Federal. 

Darf, em qualquer agência bancá-
ria integrante da rede arrecadadora de 
receitas federais, ou Darf com código 
de barras gerado pelo Programa ITR 
2022 e emitido com o QR Code do pix, 
em caixa eletrônico de autoatendimen-
to ou aplicativo do banco, ou qualquer 
instituição integrante do arranjo de pa-
gamentos instantâneos instituído pelo 
Banco Central do Brasil (Pix), indepen-
dentemente de ser integrante da rede ar-
recadadora de receitas federais.  

Atenção! A DITR é composta pelo 
Diac - Documento de Informação e Atu-
alização Cadastral do Imposto sobre a 
Propriedade Territorial Rural e pelo Diat 
- Documento de Informação e Apuração 
do Imposto sobre a Propriedade Terri-
torial Rural. As informações prestadas 
por meio do Diac da DITR não serão 
utilizadas para fi ns de atualização de da-
dos cadastrais do imóvel rural no Cafi r 
(Cadastro de Imóveis Rurais). O contri-
buinte cujo imóvel rural já esteja inscri-
to no Cadastro Ambiental Rural (CAR) 
deve informar na DITR 2022 o respecti-
vo número do recibo de inscrição.

Fonte: Receita Federal. 

Força-tarefa do Mapa 
fi scaliza a produção de 

fertilizantes no Triângulo 
Mineiro

Equipes de fi scalização da Secre-
taria de Defesa Agropecuária do Minis-
tério da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Mapa) estiveram em Minas 
Gerais em mais uma operação de fi sca-
lização da produção de fertilizantes. Na 
ação, foram apreendidos dois mil litros 
de produtos fl uidos, sendo 1.400 litros 
de substâncias proibidas para uso em 
fertilizantes e 61 litros de agrotóxicos.

Durante a operação, auditores fi s-
cais federais agropecuários fi scalizaram 
55 empresas da região de Araxá, Ubera-
ba e Uberlândia. O objetivo da ação foi 
auditar os processos de produção e os 
procedimentos de controle de qualida-
de de fertilizantes minerais, orgânicos e 
organominerais. 

Ao todo foram coletadas 43 amos-
tras de produtos para análises fi scais, 
sendo que as amostras de fertilizantes 
fl uidos equivalem a 54 mil litros de 
produto comercial. Também foram emi-
tidos 27 autos de infração e 12 termos 
de intimação, sendo que cinco empresas 
foram embargadas cautelarmente para 
realização de adequações nas instala-
ções ou comprovação de cumprimento 
dos procedimentos de controle de qua-
lidade das matérias-primas e produtos 
acabados.  

Participaram da ação, 15 audito-
res fi scais federais agropecuários, com 
apoio logístico das Unidades Técnicas 
Regionais e da Superintendência Fede-
ral de Agricultura no Estado de Minas 
Gerais (SFA-MG). 

Fonte: MAPA



 :: 9  Sexta-feira | 09 de setembro de 2022 | www.jornaldecorupa.com.br JDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDC

Esportes
Equipe de tiro esportivo 
segue líder de campeona-

to

A delegação de tiro esportivo de 
Jaraguá do Sul conquistou, no fi m de 
semana, em Joinville, o título de cam-
peã por equipes e também individual da 
oitava etapa do Campeonato Catarinen-
se de Carabina Apoiada. “Os atiradores 
estavam inspirados, com os seis atletas 
alcançando os 200 pontos, somando 
1.200, e com zero pontos perdidos”, co-
memora o técnico, Samuel Lopes.

Na etapa, que teve como campeão 
geral individual Carlos Eduardo Lange, 
Jaraguá do Sul teve pontuação máxima, 
seguida de Ibirama, com 1.195 pontos e 
de Timbó, com 1.193.

A classifi cação da equipe, soma-
das 8 das 10 etapas, fi cou assim: com 
86 pontos, Jaraguá do Sul; seguida de 
Timbó, que acumula 72; Pomerode (1º 
Maio), com 70; Pomerode (Clube Po-
merode), com 67 e, em quinto lugar, 
com 63 pontos, Ibirama.

Desafi o Internacional de 
Voleibol será neste do-

mingo(11)

A Secretaria de Cultura, Esporte 
e Lazer (Secel) se prepara para re-
ceber o Desafi o Internacional APAN 

- Blumenau x Seleção da Colômbia. 
A partida está agendada para 11 de 
setembro, a partir das 16 horas.

A venda de ingressos com pre-
ço promocional (R$ 20,00) ocorre 
até o dia 10 com os atletas, técnicos 
e professores da ADV-Associação 
Desportiva de Voleibol e do Proje-
to Evoluir. Os ingressos também 
podem ser adquiridos na bilheteria 
da Arena, das 11  às 13 horas e das 
17 às 19 horas, e também no Posto 
Mime da Walter Marquardt.

No dia do jogo, o valor do in-
gresso será de R$ 40,00 (inteira) e 
R$ 20,00 (meia-entrada para quem 
tem direito). Crianças até cinco anos 
não pagam.

Programação:
12h - Festival de food trucks, 

brinquedos infl áveis e quadras de 
voleibol;

13h45 - Show com a Banda Ta-
verna Russa;

14h15 - Sessão de autógrafos 
com o jogador da Seleção Brasileira, 
Alan;

14h30 - Abertura dos portões;
16h - Início do desafi o

Copa do Brasil 2022

Na próxima semana, acontecem 
as partidas de VOLTA, pelas semifi -
nais da Copa do Brasil 2022. 

Jogos de Volta (entre parêntese 
os resultados da partida de IDA)

Dia 14/09: Flamengo x São Pau-
lo (3 x 1); 

Dia 15/09: Corinthians x Flumi-
nense (2 x 2) 

O Flamengo espera, calmamen-
te a defi nição de seu adversário na 
grande fi nal. Nem o mais otimista 
torcedor do fi asquento São Paulo 
acredita que seu “time” reverta o 
placar do jogo de ida e se classifi que 
para decidir o título da competição. 

Libertadores 2022
No dia 29 de outubro, a cidade 

equatoriana de Guayaquil será palco 
da fi nal da Libertadores/2022, entre as 
equipes do Flamengo-RJ e do Athléi-
co-PR

Por determinação da Conmebol, 
o Flamengo vai treinar alguns dias no 
Estádio George Capwell, do Emelec e, 
por ser dono da melhor campanha em 
relação ao seu rival, o Athlético, vai ser 
considerado o time A, na fi nal, podendo 
escolher qual camisa vai utilizar, já que 
os dois clubes usam preto e vermelho no 
uniforme.

Final consolida domínio brasileiro 
na Libertadores

O Flamengo se classifi cou para a 
grande fi nal, ao derrotar o Vélez Sar-
fi eld no Maracanã nesta quarta-feira por 
2 a 1, depois de vencer o jogo de ida na 
Argentina por 4 a 0, na semana passada.

O Athletico está na fi nal da Liber-
tadores 2022 após eliminar o Palmeiras 
ao empatar por 2 a 2 no Allianz Parque, 
nesta terça-feira, no jogo de volta das 
semifi nais. Na partida de ida, o Rubro-
-Negro tinha vencido por 1 a 0.

16 anos depois, fi nal da Libertado-
res será disputada por dois técnicos bra-
sileiros

A decisão da Libertadores voltará a 
pertencer a um treinador brasileiro, vis-
to que de um lado estará Dorival Júnior, 
do Flamengo e, do outro, Felipão, do 
Athlético-PR.

A fi nal desta edição marca também 
o domínio de equipes brasileiras na Li-
bertadores. Este será o terceiro ano con-
secutivo em que a fi nal será disputada 
por times do país, sendo, na sequência, 
Palmeiras x Santos, Palmeiras x Fla-
mengo e Flamengo x Athletico-PR.

Playoff s começam 
nesta sexta-feira
Acabou a espera. Depois de duas 

semanas de preparação das equipes, 
iniciam nesta sexta-feira os Playof-
fs da LNF 2022. Serão oito partidas 
entre amanhã e terça-feira quando do 
encerramento dos jogos de ida. To-
dos terão transmissão ao vivo.

O atual vice campeão Magnus, 
líder da primeira fase abre as oitavas 
fora de casa diante do Minas, na ca-
pital mineira. 

Fechando os jogos de ida, na ter-
ça-feira tem confronto catarinense. 
A jovem equipe do Joaçaba joga em 
casa diante do tradicional Jaraguá 
que, classifi cado põe a força da ca-
misa em quadra para tentar ir adian-
te na competição. Confi ra abaixo o 
calendário dos jogos e onde assistir 
cada um deles

Sexta-feira(09)
18h Minas x Magnus – LNFTV
19h Corinthians x São José – 

LNFTV e Sportv

Sábado(10)
Campo Mourão x Joinville – 

LNFTV

Domingo(11)
11h Atlântico x Santo André In-

telli – LNFTV e Sportv
11h Assoeva x Cascavel – LNF-

TV
13h15 Pato x Praia Clube – LNF-

TV e Sportv

Segunda-feira(12)
19h Marreco x ACBF – LNFTV

Terça-feira(13)
19h 15Joaçaba x Jaraguá – LNF-

TV e Bandsports

Foto: Mayelle Hall

Jaraguá x Joaçaba é um duelo regional 
das oitavas
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Cultura

Tudo pronto para o 
Schützenbaum

Desfi le e cerimônia de instala-
ção da ‘árvore dos atiradores’ acon-
tecem no Centro de Jaraguá do Sul

Tudo certo para o Schützenbaum 
marcado para este sábado (10). O 
evento que integra a programação da 
32ª Schützenfest, promete movimen-
tar o Centro de Jaraguá do Sul, com 
desfi le, música, chope, boa gastrono-
mia e muita alegr

A concentração dos integrantes 
da Comissão Central Organizadora, 
Majestades, integrantes das socieda-
des de atiradores, bandas e convida-
dos acontecerá no Centro Histórico, 
na Avenida Getúlio Vargas. De lá, o 
desfi le segue em direção a Praça Ân-
gelo Piazera.

A Comissão Organizadora 
(CCO) espera reunir mais de 500 in-
tegrantes das sociedades de tiro e a 
população é convidada a prestigiar. 
As bandas Cia Euterpe (Núcleo da 
SCAR) e Lira do Caneco, acompa-
nharão o desfi le do Schützenbaum, 
ou “árvore dos atiradores”, que sim-
boliza a esperança de termos uma ex-
celente Schützenfest, de 10 a 20 de 
novembro deste ano, no Parque Mu-
nicipal de Eventos Ademar Frederico 
Duwe. “Trata-se de mais uma opor-
tunidade do público ver o que nós 
estamos preparando para a festa”, re-
sume o presidente da CCO, Alcides 
Pavanello, reforçando o convite para 
que o público participe do evento. 
“Ao chegarmos na Praça Ângelo Pia-
zera, teremos o ritual de instalação da 
árvore dos atiradores, bem como um 
momento de confraternização, com 
música, gastronomia, chope e ale-
gria”, destaca.

GASTRONOMIA
Entre as atrações do evento está 

a gastronomia, com várias opções. 
Cinco food trucks atenderão das 9h 
às 14h, servindo cachorro-quen-
te (várias opções), batata recheada, 
porções de batata frita, hambúrgue-
res (várias opções), churros gourmet 
e doces variados (milk shake, pizza 
brownie, cones recheados , chocolate 
quente e bolo no pote).

ÁRVORE DOS ATIRADORES
O encontro tem origem nas fes-

tividades do Maibaum (árvore de 
maio), que acontecem na Baviera, 
Alemanha, onde, o tronco de uma 
árvore é erguido e enfeitado com os 
símbolos das profi ssões, das religi-
ões e emblemas políticos e culturais 
conhecidos na localidade. Esta festi-
vidade simboliza a esperança de uma 
primavera fecunda e uma boa época 
de verão. As festividades do Mai-
baum foram adaptadas, tendo como 
signifi cado a "árvore dos atirado-
res", que simboliza o desejo de que a 
Schützenfest seja motivo de alegria e 
confraternização.

Fonte: AsCom – Prefeitura de 
Jaraguá do Sul

Contagem regressiva 
para o 28º Jaraguá em 

Dança
Daqui a uma semana, Jaraguá do 

Sul irá respirar dança. Afi nal de 14 a 
25 deste mês, a 28ª edição do Jaraguá 
em Dança irá movimentar a cidade com 
a participação de 52 entidades, 2.327 
bailarinos, 85 coreógrafos, 159 auxi-
liares e 343 coreografi as divididas em 
16 sessões que ocorrerão neste período. 
Número que praticamente dobrou em 
relação a 2021 que registrou a partici-
pação 33 entidades, 1.225 bailarinos, 55 
coreógrafos, 73 auxiliares e 195 coreo-
grafi as divididas em 15 sessões.

Serão apresentações ao vivo no 
Grande Teatro da Scar com presença de 
público em 100% da capacidade do tea-
tro e transmissão ao vivo e online pelos 
canais ofi ciais da Prefeitura – Youtube 
e Facebook. Os link de transmissão do 
evento (online) serão disponibilizados 
horas antes de cada sessão. O horário 
será às 19 horas nos dias de semana, 
sábados e domingos. Além de sessões 
às 13h30 e 16 horas nos sábados e do-
mingos

A realização e organização do 28º 
Jaraguá em Dança, está a cargo da Se-
cretaria Municipal de Cultura, Esporte 
e Lazer (Secel) da Prefeitura de Jaraguá 
do Sul e tem como objetivo divulgar, 
incentivar e fomentar a dança como for-
ma de expressão cultural, promovendo 
a “Dança Educação”, valorizando o in-
tercâmbio entre os agentes da dança e 
estimular a pesquisa em todos os estilos 
dança.

Podem participar do Jaraguá em 
Dança, unidades escolares públicas ou 
privadas, academias, agremiações ou 
grupos institucionalizados de caráter 
cultural, social e esportivo, inscritas 
no Cadastro Nacional de Pessoas Jurí-
dicas), coreógrafos, auxiliares e baila-
rinos além de grupos de dança convi-
dados para apresentações especiais no 
evento, que podem se apresentar nos 

mais diversos tipos de dança, divididos 
em categorias de acordo com a idade 
completa até o início o evento.

Gutolândia estará lá
Mais uma vez a Gutolândia, estará 

participando, e projetando o nome de 
nossa cidade. Será no próximo fi nal de 
semana, confi ra as participações:

17/09 (sábado) sessão 16h
Turma Júnior (apresentação 06)
Turma Competições / Frevo (apre-

sentação 11)
Turma Teen (apresentação 17)

18/09 (domingo) sessão 13h30min
Turma Kids I (apresentação 11)

18/09 (domingo) sessão 16h
Turma Competições / country 

(apresentação 01)
DUO / ventre (apresentação 07)
Turma Kids II (apresentação 19)

Primavera no Museu
O Seminário Sagrado Coração 

de Jesus está sendo preparado para 
receber a 16ª edição do "Primavera 
no Museu", um evento que reunirá 
dança, música, arte, literatura e cul-
tura em uma tarde agradável e pri-
maveril em seu jardim interno.

Agendado para acontecer das 
14h às 17h, no dia 25 deste mês, um 
domingo. 

Marque a data em sua agenda, e 
participe desta tarde mágica.

Café com a Madame
Depois do sucesso do 1º Café com 

a Madame, tivemos o sucesso do 2º 
Café com a Madame e a promessa de 
que logo teremos o 3º Café com a Ma-
dame, certamente outro sucesso.

O ambiente onde não falta gente 
bonita, gente querida, energia boa, e 
alegria, na 2ª edição ofereceu como um 
plus a campeoníssima Esther Zanca-
nella(foto), e sua última obra prima culi-
nária, a cuca vencedora do 4º Concurso 
de Cuca de Banana.

Pela última ocorrência de lotação 
do espaço poucas horas após anunciar o 
2º Café com a Madame, sugiro “pres-
sionar” um pouco a Soraya Zancanella 
Gonzaga, a Madame, ligando e tentando 
fazer reserva antes do lançamento do 3º 
Café com a Madame. Vai que ela aceita, 
né?

Quem quiser mais informações so-
bre o espaço pode fonar ou mandar Zap 
para o (47) 99141-1441
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A CABECEIRA
NICOLE OTTO HABECH 

(@nicolehabech)

Um monge franciscano investiga 
uma série de assassinatos em um re-
moto mosteiro italiano. Isso provoca 
uma guerra ideológica entre os fran-
ciscanos e os dominicanos, enquan-
to o monge lentamente soluciona os 
misteriosos assassinatos

Um monge franciscano investiga 
uma série de assassinatos em um re-
moto mosteiro italiano. Isso provoca 
uma guerra ideológica entre os fran-
ciscanos e os dominicanos, enquan-
to o monge lentamente soluciona os 
misteriosos assassinatos

"Número zero" apresenta uma história 
que se passa em 1992! Uma aventura 
amarga e grotesca que se desdobra em 
Milão, Itália, onde um pequeno grupo 
de redatores se reúnem para preparar 
um jornal que tem o objetivo de chanta-
gear, difamar e prestar serviços duvido-
sos a seu editor.

Nesta semana vamos falar um 
pouco sobre um autor italiano muito 
conhecido pelo seu livro adaptado 
ao cinema: O Nome da Rosa, Um-
berto Eco.

Com os livros dele, sempre te-
nho novas palavras para aprender, 
pois a cada página, parece até um 
desafi o, um jogo próprio.

Um homem de muito talento e 
conhecimento, Eco propunha que 
todo fenômeno cultural pode ser es-
tudado como uma forma de comu-
nicação. Além de seus romances e 
ensaios, foi fi lósofo, semiólogo, lin-
guista e bibliófi lo. Só na descrição 
de suas habilidades já precisamos 
recorrer ao dicionário para compre-
ender.

Num dos meus primeiros textos 
aqui falei sobre o porquê gostar de 
ler e o que isso causa em nosso cé-
rebro e pesquisando sobre Eco en-
contrei algo que fundamenta aquela 
ideia: a literatura é terapêutica por 
permitir escapar do mundo real e de 
suas ansiedades e descontinuidade.

Seus textos trazem uma série de 
gatilhos mentais que transformam o 
leitor em parte integrante dos livros.

Durante a preparação de uma de 
nossas viagens para Europa chegou 
até mim uma de suas obras mais re-
centes: O Cemitério de Praga. Aca-
bamos incluindo Praga no roteiro 
e uma breve visita ao local, que de 
fato é surpreendente. No local, se-
gundo o livro, acontecem as reuni-
ões conspiratórias para domínio do 
mundo.

Novas palavras

Ler Umberto Eco é ser constan-
temente instigado a conhecer mais, 
seja buscando um dicionário para 
entender e se apropriar de novas pa-
lavras, seja para ver os locais citados 
em suas obras.

Atualmente estou lendo O Pên-
dulo de Foucault e vou compartilhar 
aqui algumas das palavras novas:

- Sefardita: refere-se aos descen-
dentes de judeus originários de Por-
tugal e Espanha.

- Equóreo: referente ao mar, ou 
alto mar.

- Embarafuste: impetuoso, de-
sordenado.

Não só as palavras diferentes 
que são usadas, mas as constantes 
alterações de cenários e discursos 
numa mesma frase, são fatos desa-
fi adores.

Aqui então fi ca uma dica para 
vocês: se querem se desafi ar a uma 
leitura diferenciada, complexa e pro-
funda, Umberto Eco é uma boa pe-
dida.
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Turismo e Viagens

Valéria Assis de Oliveira
Turismóloga 

Consultora de Viagens e Turismo 
Vice Administrativo da Região Turística 

Caminho dos Príncipes SC

DESTINO TURISMO
Contato: 47 99924-4064 (WhatsApp). 
Instagram: @destinoturismocp / 
@destinoviagenss / 
@destinocorupa

Pasta vai viabilizar dados geoespa-
ciais costeiros e marinhos, com o obje-
tivo de incentivar atividades turísticas 
nas águas brasileiras

O Ministério do Turismo está tra-
balhando em parceria com a Marinha 
do Brasil para maximizar o potencial 
das atividades marítimas, garantir espa-
ço de desenvolvimento, proporcionar 
transparência e ajudar a manter à saú-
de do meio marinho. Para isso, a Pasta 
enviará dados geoespaciais costeiros e 
marinhos na área denominada Amazô-
nia Azul, com foco na costa da região 
Sul do país, que servirão para compor o 
Caderno Setorial de Turismo do Plane-
jamento Espacial Marinho (PEM).

A medida está alinhada ao compro-
misso que o Brasil assumiu com a Or-
ganização das Nações Unidas (ONU) 
para implementar o Planejamento Es-
pacial Marinho até 2030, em consonân-
cia com o Objetivo de Desenvolvimen-
to Sustentável. A parceria é fruto do 
Termo de Execução Descentralizado 
para a “Elaboração e Publicação de Da-
dos Geoespaciais Costeiros e Marinhos 
sobre o Turismo”, fi rmado entre MTur 
e Universidade Federal do Rio Grande 
(FURG), no Rio Grande do Sul.

Os dados fornecidos pela Pasta 
serão incluídos na plataforma de Infra-
estrutura Nacional de Dados Espaciais 
(INDE), no Portal Brasileiro de Dados 
Geoespaciais (SIG Brasil). Neste pri-
meiro momento, serão viabilizadas, na 
INDE, informações da região Sul até 
dezembro de 2022.

A base de dados corresponderá à 
categoria 1 (Usos e Atividades Huma-
nas) do Planejamento Espacial Mari-
nho, do Caderno Setorial do Turismo, 
e buscará apresentar os seguintes des-
critores específi cos para o Turismo: 
mergulho contemplativo já existentes; 

MTur apoiará elaboração de Planejamento Espacial 
Marinho com foco no Turismo Sustentável

mapeamento dos principais naufrágios 
ou pontos para criação de novos naufrá-
gios; e mapeamento dos principais reci-
fes artifi ciais já existentes e locais para a 
criação de novos recifes artifi ciais para 
o desenvolvimento do mergulho de con-
templação ou pesca esportiva.

Também estarão presentes delimi-
tação de área de turismo náutico e ma-
peamento das principais áreas de recreio 
desporto e turismo (pesca esportiva, áre-
as de surf, kite, wind, vela, remo, sup, 
mergulho, wake, caiaque motonáutica 
etc), além de rotas de cruzeiros; área de 
banhistas; áreas de interesse de manu-
tenção da paisagem marinha; localiza-
ção de infraestruturas; sítios arqueoló-
gicos; cavidades subterrâneas marinhas, 
patrimônio histórico e cultural marinho; 
áreas reservadas para eventos náuticos; 
pontos de observação de fauna; e pontos 
de frequentes ataques de tubarões.

PEM - O Planejamento Espacial 
Marinho (PEM) é o instrumento es-
sencial para maximizar o potencial das 
atividades e usos marítimos, garantir 
espaço para o seu desenvolvimento, ba-
lizar a arbitragem em casos de confl itos, 
proporcionar transparência, além de as-
segurar a saúde do meio marinho. Ele 
busca a implementação, nos próximos 
anos, de ações que incentive o ordena-
mento do espaço marinho/marítimo em 
todos os mares e oceanos do globo.

A área de abrangência defi nida ao 
PEM foi a Amazônia Azul, onde apenas 
o Brasil pode explorar economicamen-
te, sendo ela repleta de recursos naturais 
e biodiversidade ainda inexplorados. 
Atividades econômicas como navega-
ção, pesca, energia renovável, extração 
de combustíveis fósseis e o turismo tor-
nam essa faixa crucial para a economia 
e soberania do país e são foco do PEM.

Fonte: AsCom MTur

Jogos americanos são 
distribuídos em hotéis e 

restaurantes
Esta é uma das ações do Viver 

Jaraguá para divulgar os atrativos tu-
rísticos nos pontos que mais recebem 
visitantes

A rede de hotéis e restaurantes 
do Município começaram a receber 
jogos americanos concebidos pela 
marca Viver Jaraguá. Neste mate-
rial, o visitante ou o munícipe terá 
um minimapa com a localização 
dos principais atrativos da cidade. O 
item conta ainda com dois QR Co-
des que remetem para o site do Viver 
Jaraguá (www.viverjaragua.com.br) 
e outra para uma pesquisa de deman-
da do próprio turismo. Na primeira 
tiragem foram impressos 20 mil des-
tes jogos americanos.

Além disso, o Viver Jaraguá 
também elaborou cartões postais, 
folders, targets de mala além de uma 
sacola personalizada. “Este material, 
em especial, é voltado para as fei-
ras de negócio que estão agendadas 
tanto regionais como internacionais 
como Foz de Iguaçu (PR) e Grama-
do (RS). Sempre teremos alguém da 
nossa equipe para acompanhar estes 
eventos e lá distribuir um pouco des-
te material e com isso levar cada vez 
mais informações sobre nossa cida-
de. Tenho certeza que nossa cidade 
será bem representada inclusive com 
participação do pessoal da Amvali 
que estará conosco em Gramado e 
Foz ”, apontou o gerente da Direto-
ria de Turismo do Município, Rafael 
Koerich.

Tanto a distribuição local dos 

jogos americanos como a participa-
ção jaraguaense em feiras de negó-
cios pelo País fazem parte da mesma 
estratégia: “levar o nome do Muni-
cípio para fora e convidar cada vez 
mais turistas para visitá-lo e viver a 
emoção de estar em Jaraguá do Sul”, 
completou Koerich.

Além desta estratégia o Viver 
Jaraguá conta com canais em redes 
sociais como um perfi l no Instagram 
(@viverjaragua) além do próprio 
site já mencionado. Para a diretora 
municipal de Turismo, Leila Modro 
“o ViverJaragua é uma ferramenta 
de toda a população, visitantes e tu-
ristas, com a fi nalidade de divulgar 
e promover os atrativos turísticos do 
município.”

Fonte: AsCom Prefeitura de Jara-
guá do Sul
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Oportunidades de Emprego
VAGAS – SINE JARA-

GUÁ DO SUL
Para verifi car as vagas, nome e 

contato das empresas, acesse a platafor-
ma https://jaraguadosulmaisempregos.
santacatarinapelaeducacao.com.br, faça 
seu cadastro e verifi que as vagas na aba 
“Conheça as Oportunidades”.  Lá você 
encontra as vagas em aberto, visualiza 
a empresa que está ofertando a vagas e, 
os seus respectivos contatos, bem como, 
deixar seu currículo cadastrado.

Vagas Pessoas com Defi ciência
Vaga exclusiva pcd (1)

Demais Vagas:
2º Turno - 13:30 às 23:18 (1)
3º Turno - Auxiliar armazém (3)
Açougueiro (4)
Agente marketing e relacionamento (1)
Agente prevenção (1)
Ajudante motorista (4)
Ajudante pátio (1)
Ajudante serralheiro (1)
Almoxarifado (4)
Analista comercial (3)
Analista contábil (5)
Analista controladoria (1)
Analista crédito cobrança (2)
Analista dho (1)
Analista fi nanceiro (3)
Analista fi scal (3)
Analista importação (1)
Analista infraestrutura (1)
Analista logística (1)
Analista marketing (1)
Analista pcp (3)
Analista planejamento (2)
Analista processos (1)
Analista qualidade (2)
Analista RH (3)
Analista s&op (1)
Analista TI (1)
Analista vendas
Aprendiz (1)
Assador cozinheiro (1)
Assistente administrativo (5)
Assistente comercial (5)
Assistente comercio exterior (4)
Assistente contábil (5)
Assistente fi scal (3)
Assistente loja (4 vagas)
Assistente marketing (3)
Assistente RH (1)
Assistente suporte sistemas (1)
Assistente técnico (1)
Assistente técnico manut. residencial (1)
Assistente vendas (3)
Atendente agropet masculino (1)
Atendente balcão (36)
Atendimento (intermitente) (1)
Auxiliar açougueiro (1)
Auxiliar administrativo (7)
Auxiliar cadastros (1)
Auxiliar caixa (2)
Auxiliar compras (1)
Auxiliar contábil (1)
Auxiliar controle qualidade (1)

Auxiliar corte (1)
Auxiliar cozinha (5)
Auxiliar cozinha (intermitente) (1)
Auxiliar depósito (1)
Auxiliar eletricista (2)
Auxiliar expedição (5)
Auxiliar fi nanceiro (1)
Auxiliar fi scal (1)
Auxiliar funilaria (1)
Auxiliar informática (2)
Auxiliar manutenção predial (1)
Auxiliar marceneiro (2)
Auxiliar marmorista (1)
Auxiliar mecânico (5)
Auxiliar montagem (3)
Auxiliar padaria (2)
Auxiliar pizzaria (2)
Auxiliar ppcp (1)
Auxiliar produção (70)
Auxiliar projetos (2)
Auxiliar RH (1)
Auxiliar serviços externos (1)
Auxiliar serviços gerais (7)
Auxiliar tecelagem (3)
Auxiliar técnico (2)
Auxiliar vendas (7)
Auxiliar veterinário (1)
Babá (1)
Bobinador (1)
Bolsista (1)
Cabeleireiro (1)
Caixa / reposição (2)
Caldeireiro
Caldeireiro/soldador (1)
Chapeiro (2)
Colador  (1)
Comercial (1)
Comprador(a) (6)
Compras (Schroeder) (1)
Consultor atendimento gestão pessoas (1)
Consultor comercial (1)
Consultor externo (1)
Consultor fi nanceiro (1)
Consultor vendas (7)
Consultor vendas-mercado externo (1)
Coordenador comercial (3)
Coordenador plantão (1)
Corretor imóveis (2)
Costureiro (12)
Cozinheira(o) (6)
Desenhista cad (1)
Desenhista solidworks (2)
Desenvolvedor senior (1) 
Designer gráfi co (2)
Diarista (1)
Dobração (1)
E-commerce (1)
Eletricista (3)
Eletromecânico (1)
Embaixador do cliente (1)
Empacotador (1)
Empregada doméstica (2)
Encarregada(o) produção (2)
Enfestador (2)
Estágio (7 vagas)
Estágio administração (13)
Estágio ambiental (1)
Estágio arquitetura (3)
Estágio automação (3)
Estágio ciências contábeis (5)
Estágio comercial (3)
Estágio compras (1)
Estágio criação publicidade (1)
Estágio custos (1)
Estágio desenvolvimento (1)

Estágio direito (3)
Estágio eletrônica (1)
Estágio engenharia (7)
Estágio ensino médio (6)
Estágio farmácia (3)
Estágio fi nanceiro (2)
Estágio fi scal (4)
Estágio instalação automotiva (1)
Estágio logística (2)
Estágio magistério ou pedagogia (13)
Estágio marketing (6)
Estágio mecânica (2)
Estágio moda (1)
Estágio nutrição (1)
Estágio produção (2)
Estágio propaganda e publicidade (1)
Estágio psicologia / RH (2)
Estágio química (2)
Estágio química ambiental (1)
Estágio remuneração (1)
Estágio RH (4)
Estágio segurança do trabalho (1)
Estágio telemarketing (2)
Estágio TI (2)
Estágio vendas (6)
Estágio visual (1)
Estampador (2)
Estoquista/expedidor (4)
Executivo contas
Ferramenteiro (1)
Fiscal da loja (1)
Fiscal prevenção/brigadista (1)
Fonoaudiólogo (1)
Frentista (1)
Fresador cnc (1)
Fresador convencional (2)
Garçom (2)
Gerente (1)
Gerente industrial (1)
Gerente plantão (1)
Gerente produção (1)
Governanta hotelaria (1)
Inspetor(a) qualidade (4)
Instalador (5 vagas)
Instalador portas (1)
Instrutor idiomas (1)
Intermitente (4 vagas)
Jovem aprendiz (2)
Lavador (1)
Limpeza (1)
Logística (1)
Marceneiro (1)
Marmorista (1)
Mecânico (5)
Mecânico ar-condicionado (1)
Mecânico automóvel (1)
Mecânico compressores (1) 
Mecânico diesel (2)
Mecânico eletricista automotivo (1)
Mecânico industrial (2)
Mecânico manutenção )1)
Mecânico montador (3)
Mecânico textil (1)
Mecânico veicular (1) 
Modelista (4)
Montador (1)
Montador auto center (1) 
Montador e instalador eletrônico (1)
Montador eletrônico (1)
Montador forma e máquina (1)
Montador máquina (3)
Montador mecânico (1)
Montador moveis (3)
Montador painéis (3)
Montador soldador (1)

Motorista (2)
Motorista caminhão (1)
Motorista carreta (2)
Motorista coleta e entrega (2)
Motorista distribuição (4 vagas)
Motorista operador guincho (1)
Nutricionista (2)
Operador (1)
Operador acabamento (1)
Operador caixa (5)
Operador caldeira (1)
Operador call center (5 vagas)
Operador centro usinagem (1)
Operador e programador (2)
Operador empilhadeira (1)
Operador escavadeira (1)
Operador estamparia digital (1)
Operador estribadeira (1) 
Operador fresa convencional (1)
Operador industrial (1)
Operador injetoras (1)
Operador máquina (3)
Operador máquina bordado (1)
Operador produção (11)
Operador retroescavadeira
Operador telemarketing (1)
Operador torno cnc (1)
Operador torno convencional (1)
Operador vendas (1)
Padeiro (1)
Padeiro e auxiliar padaria (1)
Pcp/compras (1)
Porteiro (1)
Professor matemática (1)
Programador clp (1)
Programador clp e ihm (1)
Programador/operador cnc (1)
Projetista elétrico (2)
Projetista mecânico (2)
Projetista móveis (3)
Promotor(a) vendas (2)
Recepcionista (3)
Repositor (4)
Revisor(a) (2)
Secretária escritório (2)
Serrador e marmorista (2)
Serralheiro (aluminio) (1)
Serralheiro/soldador (1)
Servente limpeza
Setor produção (1)
Setor sac- atendimento suporte técnico (1)
Soldador/montador (5)
Supervisor corte (1)
Supervisor engenharia (1)
Talhador (1)
Tecelão (4)
Técnico eletromecânico (1)
Técnico eletrônica (9)
Técnico em segurança do trabalho (1)
Técnico manutenção celulares (1)
Técnico manutenção máquinas (1)
Técnico segurança no trabalho (4)
Técnico suporte júnior (1)
Técnico textil (3)
Televendas (1)
Tintureiro (2)
Torneiro cnc (2)
Torneiro fresador (1)
Torneiro mecânico (3)
Torneiro repuxo (3)
Vaga exclusiva pcd (1)
Venda e marketing (1)
Vendedor(a) (34)
Zelador(a) pátio (4)


